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Entre vivos e mortos, bem-vindo ao tanto faz


			Apesar dos mais intensos significados das palavras que serão escritas, dos mais pesados pesos em cada frase e de toda a perturbação do começo ao fim desta “história” que lhe contarei, você, leitor, no máximo achar-me-á louca. Isso mesmo, louca; e não espero aplausos ou méritos por minha mente tão terrível. Apenas aguardo uma misericórdia que nunca merecerei e a piedade ao meu pobre eu por, infelizmente, não sentir remorso algum.


			Diante da realidade e da imaginação, qual é o mais perturbador? Acredito que, aos olhos de nossa sociedade, o mais óbvio para se sofrer é dentro do nosso real, do físico visível. Afinal, por que se machucar por algo que está dentro de uma mera mente? Pelo irreal e inexistente do seu redor? No momento, não anseio por respostas ou opiniões. Eu disse que esses eram e são os aspectos que consistem em onde existimos. E, com essa constante visão, num ato de desespero, os ferimentos internalizados instantaneamente ficarão expostos, em uma hora ou outra. Talvez, só assim, a humanidade irá poder notar tal dor da vítima.


			Agora, voltando ao deplorável assunto que me causa um triste aperto no peito. Lamento remoer um fardo que não consigo carregar. Entretanto, não sou do tipo covarde, e irei assumir meus atos e ideias, mesmo se isso colocar os restos de minha existência em risco a cada lembrança retirada. Não me importa mais. Minha alma e sanidade se foram já, e desde então vago ansiosamente até a única certeza que temos na vida: a morte.


			O que fiz é da interpretação do leitor se faz parte da macabra realidade ou de minhas ilusões. Infeliz ou felizmente, faz tempo que não sei diferenciar o real e o presente. Acorrentei-me tanto em memórias, que passei a respirar o ar do passado e a continuar existindo pelo antigo. Se quiser pensar que estou morta no “hoje em dia”, você pode. Não discordarei de você, nem concordarei com nada, mesmo que esta conversa trate sobre mim e só sobre mim. Meu trabalho apenas é aliviar meu coração, de alguma maneira possível ou impossível. Porém, se não houver possibilidade, estou disposta a pagar o tamanho da culpa e a ter o perdão; não o seu, mas, sim, de alguém que se partiu por conta de meu ódio e paixão.


			Não faço ideia de como começou ou de quando acabou. Porém, as piores devastações são aquelas que nem sabemos o motivo de início, certo? Os sentimentos não andam em linha reta, não vão para frente e para trás, e sim, tem seus altos e baixos. Mas, qual seria sua reação se, enfim, notasse que você e a pessoa que mais amou estavam no nível extremo da decadência? Tal completamente sufocante e mortal para ambas as partes? Sinto muito. Contanto, não sou capaz de aguentar a esse ponto. Admito, com todos os significados: sou fraca. E ainda assim, dei origem a memórias inapagáveis dessa fraqueza.


			Desde jovem, sempre estive com os pés atrás quando se tratava sobre amor. Olhava a meu redor. Nem precisava distanciar tanto o olhar para ver a degradação de muitos casais por aí. Todavia, não sabia o porquê. Por que terminar algo que se jurou que seria eterno? Por que prometer que irá amar a pessoa para, no final, nunca amar como prometeu? Na minha visão, era impossível compreender, era inaceitável aceitar o desagradável. Então, assim, jurei sob um céu estrelado que nunca seria como os outros. Faria parte da exceção, do diferente, dos únicos, e lutaria contra o quase inevitável e os restos que puxam pobres almas para o solo seco do fardo amoroso, onde seriam enterrados, vivos ou mortos.


			


			O laço invisível de meu juramento me prendeu num nó: por muito tempo, preferia recusar qualquer relacionamento a machucar alguém, ou até acabar tornando-o algo francamente forçado, de sentimentos falsos, os quais participam de uma peça falsa de teatro, onde se atuam expressões e emoções. O medo me aterrorizou. A sensação parecia de angústia ao tentar escapar da própria sombra. Mas, o único jeito de fugir da sombrosa silhueta seria destruir a razão da sua formação, não?


			Enfim, falei-lhe que eu era fraca e que não aguentei meus próprios princípios. Uma solidão indireta me afetava tanto, tanto. Reclamava da escuridão, sendo que fui apenas eu quem a criei. Não tinha a quem culpar, a não ser a mim, de novo e de novo. Por um momento, achei que cairia do precipício a qualquer hora se não me rendesse ao meu pesadelo, por bem ou por mal. Nunca fui do tipo orgulhoso, se está a pensar. Porém, também era nítido que eu estava traindo-me e que traí a mim mesma, pois fizera como os outros: prometera o que não podia cumprir.


			O amor é como a morte. Você pode tentar escapar ou evitar ao máximo, mas, ele sempre irá lhe agarrar e lhe abraçar inevitavelmente. Foi o que aconteceu. O maldito sentimento me invadiu, e eu, tão fraca para lutar contra, aceitei-o cega e impulsivamente. Numa tentativa miserável de passar o tempo ou de trazer algo para me ressuscitar, conheci alguém. Eu conheci alguém, repito. Durante uma noite fria de verão, um tipo de conexão ocorreu por meio de palavras, em conversas que nunca sonhara ter. Era como achar o essencial sem nunca ter procurado — ou um abrigo, achado aleatoriamente, no meio de uma tempestade devastadora. O que você faria naquela situação? Provavelmente o mesmo que fiz.


			Sua voz era doce e melodiosa. Não existia esforço para poder escutá-la. Bastava um assunto qualquer, e nada a iria fazer parar de soar pelo ar. Além do mais, era viciante. Nossas presenças rendiam dias e noites. Era um rio de profundas águas inexploradas e, como grandioso desejo audacioso do ser humano que é, desde seu começo no mundo, tive a vontade e necessidade de conhecer o desconhecido, de decifrar o indecifrável. Não resisti a mergulhá-lo, embora sabendo do perigo. Eram coisas da natureza que eu não podia negar. Se ao menos tivesse meus conhecimentos atuais para voltar viva à superfície, na época!


			Mas, era tarde. Em relação ao meu coração e mente, deixei-me levar pela forte e irresistível correnteza imparável. Naquelas horas, eu desaprendia a nadar completamente, e o pior: ficava fascinada por tal capacidade. Os sentimentos iam e viam. Pensava que tocaria os céus e que conheceria o famoso Paraíso todas as vezes em que aquela paixão ardente virava chamas, as quais chegavam em meu corpo, queimando-me. Ou seria aquilo uma pura sensação que o inferno trazia ao se estar nele? Afinal, se a tentação fosse uma característica típica do Diabo, a maioria de nosso mundo, criado por Deus, como tantos dizem, estaria abaixo do solo, certo?


			E eu não ligava. Oh, e como não estava nem aí! Naquele modo tão cego a partir do instante que rosas espetaram meus olhos e meu coração, estranhamente, ainda conseguia enxergar e sentir as belas pétalas vermelhas — ou era aquilo meu estado inteiramente ensanguentado e romantizado? Tanto faz. Para que tantas perguntas sem respostas e por que tantas respostas sem perguntas? Sendo um sentimento tão óbvio e mero, eu tento, involuntariamente com paranoias, apagá-lo. Às vezes, a certeza está ali, sem dificuldades, enquanto buscamos uma solução a uma outra dúvida social, e acabamos nem nos importando com a justificativa ao lado. Ironicamente, depois de um tempo, criaremos um questionamento, sendo a resposta aquela explicação a que não prestamos atenção antes. Sempre foi o ditado: “Quando uma porta se fecha, outra se abre. Mas, olhamos com tanta tristeza para a porta fechada, que nem prestamos atenção à aberta”.


			Esse peso que carrego até hoje e que nunca consegui assumir para mim, não sei de fato se é algum tipo de vergonha, um medo ou qualquer coisa distinta, mas, é tão complicado usar palavras. Céus! Só de lembrar o quão afundo fui quando quebrei minha promessa e cheguei a esse ponto, meu coração bate de tristeza ao escrever. Eu estava apaixonada, simplesmente apaixonada. Que erro! Que erro terrível! Novamente, tinha sido fraca, aos níveis de me render de tal maneira. Todavia, na bela época, não olhei assim para a situação descrita como agora. Apenas havia borboletas, mortas neste Presente, mas, que voavam em meu estômago durante manhãs e madrugadas.


			Uma das características mais marcantes de minhas memórias vagas eram nossas conversas, aquelas bobas conversas! Tantas ideias trocadas e risadas sem motivos sobre absolutamente nada, que me preenchiam tanto. Quando o mundo e o redor entravam no caos, nós montávamos as melhores distrações a partir da comunicação. Eu amava. O conceito de que parecíamos iguais e de que compartilhávamos a mesma emoção, visões e teorias, num jeito tão único… Minha paixão se manteve em segredo, profundamente cravado a sete chaves sob meu corpo. Não pretendia contar isso cedo. Afinal, sempre tivera o hábito de esconder o que apertava meu peito. Mas esse problema se resolveria em questão de pouco tempo.


			Daquela noite bem me lembro. Era a primeira, chuvosa, de março. Outrora conversando mais uma vez com quem amava, na sincronia que apenas nós sabíamos desenvolver, em meio a palavras as quais me deixavam ansiosa, mas, não no sentido agonizante. Enquanto outros dormiam pacificamente, estávamos convivendo de forma vívida. Eu vivia e respirava, mesmo imersa nas infinitas águas! No meio da nossa conversa inacabada, minha paixão se fixou em seu enigmático olhar no meu, até que me disse de forma rápida, porém, compreensível:


			— Eu gosto muito de você e acho que te amo.


			Minha alma se embrulhou ali. Revirei-me ao escutar aquilo. Fiquei paralisada pelo nervosismo. Um sorriso espontâneo brotou nos meus lábios pela sensação. Era libertador. Minha expressão ainda aparentava choque, como uma descarga elétrica que simplesmente me eletrizara. Poderia jazer feliz.


			Puxei o fôlego bobamente. Meu coração batia tão forte, que parecia ridículo. Encontrava-me trêmula e sem o que dizer, por mais que a vontade fosse a de falar tudo. Nada saía da minha garganta. Suspirei pela milésima vez. Uma frase se formava nos meus pensamentos. Estava à flor da pele. Falei enfim, em voz alta, os múrmuros de meus sonhos ancestrais.


			— Eu também gosto muito de ti, muito. É a primeira vez que sinto isso, mas, acredito muito que te amo.


			Rasguei-me como papel, em milhões de pedaços. Nem sabia se um dia iria coletá-los ou formá-los outra vez. Foi assim, naquela madrugada tempestuosa, que entreguei meu amor e que percebi que era recíproco. O amor do qual me preservava, agora, não era mais de minha propriedade. Estava em outras mãos. Tudo estava sob outras mãos. Oh! Eu dei meu coração, e nunca mais o recuperaria de novo, nunca mais.


			Após a grandiosa declaração, enfim, decidimos começar uma espécie de “relacionamento”, algo só nosso, conforme costumávamos fazer. Portanto, queria lutar para aquele sentimento ser o mais real possível, e para que cada minuto que passássemos juntos valesse a pena. Honestamente, eu desejava que tudo desse certo. Estávamos bem e nos entendíamos, certo? Então, por que aguardar um final trágico? As intenções de minha antiga promessa prevaleciam em meu cérebro, apesar de eu ter pulado a única possível barreira a qual poderia ter me defendido das ruínas. Nada parecia errado. Por isso, nos encorajávamos o suficiente para prosseguirmos diariamente como “nós”.


			Quando queremos algo, fazemos de tudo até tê-lo. Normalmente, nós, seres vivos, precisamos de uma obsessão para conseguirmos obter a aparência de vivos, mesmo quando não passamos de pequenas e curtas existências. Imagine você apreciando uma belíssima flor, com um intenso desejo inexplicável de possuí-la em suas mãos. É claro que prefere tê-la a continuar apenas vendo-a presa no chão. E o mais engraçado: é esse chão que a mantém viva! Humanos não são capazes de apenas admirar: eles precisam possuir, até mesmo a pobre e linda flor. Com um coração quente, desejamos algo; com um coração vazio, a ambição está realizada; já está alcançada. Sempre foi e será assim. Parece aplausível o segundo em que arrancamos a flor da terra para satisfazer a “necessidade”. Todavia, o que vem depois? Agora que já conquistamos o objetivo fictício, o que fazer depois? Somos assim também: lutamos por algo e, quando finalmente o temos, friamente deixamos de lado, como se fosse um nada. Ambos morrem e apodrecem. A flor foi esquecida e retirada da sua fonte de vida, e, o coração, que antes ardia em desejo, seca-se meramente. Um sábio me contou essa história, e até hoje é completamente admissível sua reflexão.


			Então, o que fazer quando, enfim, conquistamos o amor? Nós o deixamos de lado porque já está em nossas mãos e descartamos todo o suor e luta que tivemos? Oh, que maldição! Maldita maldição! Praguejo aos céus essa desgraça que me deu! Não há mais o que continuar. O que posso fazer com o amor agora? Ele me parece inútil agora, terrível desgraça atraindo a dor aguda! Deus, meu esforço até hoje não é significante para Você? Eu não podia voltar atrás. Minhas palavras, ditas na noite de março, foram as mais sinceras de toda a minha existência. Seu amor foi entregue a mim assim como o meu a si. Continuava a mesma coisa. Não tinha nada de desigual nisso. Essa não é a questão. Minha pergunta é: o que acontece agora, quando já temos o que tanto queríamos? Quando a flor é retirada, você a tem nas mãos; porém, o que fará com isso?


			É neste instante, leitor, que relato meu maior pecado: a tragédia que causei. Fui eu, oh, sim! — fui eu e apenas eu, mais uma vez. Sou tão fraca a ponto de não conseguir assumir tal culpa, por doer demais. Mesmo assim, ainda tenho a audácia de não sentir o certo remorso até os dias atuais, mas, não posso cobrar isso de mim. Não agora, quando já estou praticamente morta. No início, disse que era louca, e me tomaram como tal. Entretanto, gosto de criar fantasias perante o caos, sem resolução. Então, obviamente, não faço exceções ou seleções a qual situação merece minhas ilusões. Essa não iria escapar, claro. Prefiro pensar que a loucura é uma inteligência superior à da média. Para pessoas que não são “malucas”, os loucos são como bichos, completos estranhos por não fazerem o “óbvio”: viverem, e nada mais. Não à toa, os maiores filósofos da História foram assassinados por apenas questionarem o mundo e a sociedade. Eles não seguiam o padrão social, e foram mortos. Eu penso de tal forma para justificar minha escuridão, admito.


			Eu estava, sim, realizada. Depois de tantas lutas para alcançar nosso amor, eu o tinha, e não sabia o que fazer com aquilo, tão puro sobre minhas mãos. Todavia, deixei calado esse importante ponto. Afinal, ninguém entender-me-ia, nem mesmo quem amei. Eu estava sozinha no meio de um cenário caótico e desesperador. Sozinha novamente! Que maravilha! Agora eu deveria ao menos transparecer força, nem que acabasse sufocada no próprio destino, enquanto andava naquele caminho fadado.


			O tempo foi passando. Não fui me desapaixonando, apesar de carregar algo praticamente inútil e sem relevância. Era como a vida: carregar e carregar os suspiros nos pulmões por temerem a hipérbole que criaram da morte, referindo-se a ela como se fosse a vilã de tudo. Eu temia não conseguir continuar com aquele fato inconveniente assombrando minha volta. Se a promessa que fizera já estava partida, então, agora se encontrava somente em migalhas de cacos. A silhueta incômoda de nosso amor, aos pouco, perpetuava-se em total amargura.


			Irei lhe fazer uma pergunta, à qual não exijo uma resposta de sua boca ou em frases. Deixe-a em seu coração, porque, assim, haverá resolução a tempo, e evitará meu erro. Eis minha questão: é possível perceber quando a conveniência virou uma rotina? Pode-se notar quando o amor se tornou uma triste obrigação? Pessoas criam rotinas, e elas mesmas as odeiam. E se fizessem o mesmo com os relacionamentos? Acostumar-nos pode nos enjoar e nos fazer odiar o que ora era belo. Para tudo há um fim, óbvio — até para o amor. Parecido com “Vivemos para morrer”, amamos para terminar. Nem venha com conversas paralelas, que há exceções e que existem exemplos de pessoas que amaram alguém pela vida inteira. A morte separa. Oh, sim! A morte separa drasticamente, ingênuo leitor, e, receio eu, é um dos métodos mais trágicos para um fim. Entretanto, sempre houve a frase típica dos casamentos, se não está a lembrar: “Até que a morte os separe”. Algum celebrante sempre a fala em meio à cerimônia, desde que essa sociedade se tornou essa sociedade. Literalmente ou não, a morte irá separar o que um dia se jurou ser eterno, repito. Tanto caso um dos dois morra de jeito físico, quanto a morte do significado de casamento (união feliz, do respeito, do amor que deveria nutrir e manter as duas pessoas). Minha situação era uma pauta de suportar. Não havia outro sentido senão sustentar. O resultado desse descuido foram essas duas maneiras de morte que acabo de listar. Ambas as causei.


			Em meio a tantas confusões mentais e angústias furiosas em meu peito, distanciei-me. Distanciei minha alma. Todavia, minha presença em corpo estava lá sempre. O clima, que era desagradável somente em devaneios, começou a se espalhar por todo o lado de fora. Parecia a caixa de Pandora: antes cravada nas minhas paranoias, trancada, acabou abrindo-se e libertando todos os demônios que a continham. Eu sempre estive no inferno, não? Jamais ousaria pedir ajuda ou misericórdia ao Senhor. Não podia naquelas alturas. A sensação se assemelhava à de um pecado sendo pago. No mínimo, recordava-me da hora na qual pecara.


			Olhei para a pessoa que amava e me lembrei do outro lado da Lua, desconhecido aos olhos da Terra. Um hemisfério que jamais será visto por nós, escondido em meio à escuridão e ao esquecimento, porque os raios solares não o tocam. O “outro lado da Lua” sempre está lá, mesmo nunca sendo notado pela humanidade. Com esse pensamento, eu percebia (ou queria perceber) que não lhe conhecia, não decentemente ao ponto de amar intensamente. Eu enxergava o que queria enxergar, as qualidades de possuir um amor, mas, era cega perante os defeitos de possui-lo inutilmente. Talvez, no final, foram esses defeitos, imaginários ou não, que me mataram. Sempre estive morta, de qualquer forma. Minha alma já havia sido destruída por mim uma vez, afinal.


			Distração. É essa a palavra! Tudo não passara de uma distração. Seu amor foi minha saída da solidão na época. Contudo, o cenário se reverteu. A solução de outrora passou a ser meu monstro. Quem éramos nós? O que nosso amor virou? Quem sabe eu nunca amara ninguém e apenas quisera me distrair com a ideia de fingi-lo? Caí em emoções jamais consolidadas de fato. Criei uma ilusão e a projetei sem cuidados. Nosso surgimento foi um acidente, um impulso de um solitário desesperado. Aprisionei-nos numa irrealidade amorosa. A “saída” me aprisionara com arrependimento. Aquele lindo cenário, aquelas belas palavras, no fim, não tinham mais significado. Não mais. Então, essa história inteira não passou de uma brincadeira, certo?! Inacreditável. Esplendidamente, inacreditável. Como pode ainda haver pessoas que acreditam que o amor vence tudo, se, já na primeira sensação aguda, tudo se desmorona? Por que, em meio à nossa paixão, houve em minha mente mais pensamentos deploráveis que apaixonáveis? Mas, fui (sou) fraca o suficiente para não ter conseguido escapar de nós. Cá nesse fardo estou. Não tenho mais forças para aguentar. A única maneira de tentar me erguer seria a destruição da razão de minha lamentação.


			Meus sentimentos iam. Tudo se ia de mim. Preencheu-me uma silhueta cheia de “ais”, e me aproximava cada vez mais. A claridade de todo meu estopim se tornava uma escuridão amarga. Não conseguia enxergar nada, absolutamente nada. O ódio me tomou. Aquilo que chamava de “u” agora, não podia ser eu, e sim, cúmulos de minha fúria. Fúrias de quê? Já nem podia sequer lembrar, nem saber.


			Foi um golpe duro, frio, vazio. A claridade de meu ápice, na verdade, tratou de uma enganação da escuridão. Aos poucos, a lucidez voltava para mim mais uma vez. Minha alma partira por um momento, e os demônios substituíram o controle de minha mente terrível. Controlaram todo o meu corpo no instante em que cometi meu pecado, no instante em que minha pessoa amada passou a ser uma simples memória. Memória vaga. Foi um delírio sobrenatural e irreversível. Agora percebo que tudo desabava como água que transborda pelas mãos e despenca no vácuo entre os dedos.


			A rosa, em minha perspectiva pelo menos, marcara o puro começo do nosso amor, daquilo que chamaríamos de perfeito, de eterno. Como sempre, a linda flor, representando uma falsa perfeição, estaria transbordando nosso sangue, já que, de alguma maneira, estava cravada em nossos corações. O coração ardente e em chamas seria apagado, desbotado e desfeito em sangue, somente. Os sentimentos, as emoções, a paixão, que davam o pigmento avermelhado às pétalas da rosa, agora iam se desbotando. O que me fazia considerá-la tão única estava se partindo eternamente, deixando-a amarga, seca, apodrecida, descuidada. Quanta crueldade! Nem o mínimo se importaram de cuidar! Pobre rosa. Morria, e nem era sua culpa.


			O monstro que fui não merece nem um tipo de perdão ou de remorso. O que adiantaria, afinal? Pouco me importam seus sentimentos ou ressentimentos, leitor. Matei-a! Matei a pessoa cujo amor me pertencia! Matei-a! Oh, que pecado imperdoável! Horrivelmente, imperdoável! Como a maldita rosa, o amor dentro de meu coração se dissolvia em amargura e em dor. Todas as afeições que geravam meu sangue, meu existir, estavam indo. Indo embora, simplesmente. Meu castigo, de certa forma. Sobrava-me uma degradação merecida. Lenta e visível aos olhos dos outros. Dolorosamente, lenta e visível. Era o castigo ao meu inconsequente coração por ter matado quem a ele pertencia.


			Horror! Terror! Os demônios estão comemorando e brindando pela dor! Gritando “Saúde!” ao bater seus copos num estalo, vendo a tragédia que causaram. O inferno se agitava em gargalhadas a cada desespero de minha parte, notando o quanto o fenômeno do “nunca mais” se estenderia e jamais deixaria de me atormentar. Nunca mais ouviria a doce voz de quem amava. Nunca mais sentiria algo como sentira ao conhecer meu amor. Meu falso amor. Nunca mais reuniria novas forças para embarcar nos mares de uma nova paixão. Nunca mais iria me ver em paz. Nunca mais teria alguém como quem amei. Nunca mais! Disse-lhes o quão sou fraca, o bastante para um fardo monstruoso me cativar. Tal impossível de me deixar ver a luz do real e do presente outra vez. Presa em uma memória para sempre! Há noção tão angustiante quanto saber que, na realidade, o “nós” virou algo morto da noite para o dia, leitor? Não sabe, pois essa agonia é apenas minha. Minha! Era minha paixão! Minha história! Minha memória! Minha condenação! Mas, o que adianta reclamar ou deplorar? Considerei ser um “tanto faz”, algo que não fazia diferença. Tanto faz. Não daria o mínimo se nossa paixão vivesse ou morresse. Afinal, não dava valor a ela, nem viva, nem morta. Percebo agora, que a perdi, que meu erro foi a incapacidade de reconhecer absolutamente nada à minha volta.


			Oh, maldição! Maldita maldição! Os demônios foliam e festejam pela  minha aberração!!


		




		

			A bruxa da casa ao lado


			Geralmente, entre os primeiros meses de um novo começo do ano, tinha o hábito tradicional de família, que partia principalmente dos meus pais. Tal era simples: descansar por alguns dias em uma casa localizada num lugar repleto de praias e de certa tranquilidade. O local carregava consigo um aspecto de esquecido, como se a tecnologia do tempo ainda não tivesse chegado na região, abandonada. Depende do ponto de vista se isso é uma qualidade ou defeito, é claro. O clima, normalmente, era quente e abafado. Talvez em um dia ou em outro pudesse ocorrer uma ventania fresca ou chuva, mas, naquele específico, o calor do verão era mais nítido do que nunca.


			Conforme meu costume, não escaparia da época tradicional dessa vez. Então, cá estava novamente. Planejava ficar seis dias, no máximo. Afinal, os sentimentos que o lugar me trazia não me agradavam tanto, sinceramente. Não é um fato relevante, mas, é um fato; isso é certo. A distância entre minha casa na cidade e a casa da praia era significativa; umas duas horas, aproximadamente. Tudo parecia diferente naquela região: as estradas ainda eram de terra; as casas, em geral, tinham aparência antiga. Não havia uma grande proporção de gente. As coisas eram quietas se os cachorros resolvessem não latir durante a noite, ou se os bêbados não gritassem perante o silêncio noturno. Ao anoitecer, o céu ficava estrelado, muito estrelado. Qualquer um poderia ter a capacidade de olhá-lo por horas, dependendo de seu fascínio.


			Essas são algumas das características que lhes trago sobre o espaço, tanto as que já estavam em minhas lembranças, quanto os detalhes que acabo de perceber ao chegar aqui. O terreno tinha uma grande escala de ruas ainda desconhecidas por mim. Casas ao lado de mais casas, as quais aparentavam ter ninguém. Fiquei andando e andando até encontrar “minha” moradia — moradia herdada. Isso foi acontecer pelo pôr do sol, entre a escuridão e memórias da luz solar, enfim. Nesse ínterim, apressava-me para chegar logo. Calafrios brotavam em mim ao pensar na possibilidade de ter me perdido — eram muitas estradas, praticamente iguais. Porém, não tardou a aparição de pontos de referências familiares para que minha mente se localizasse. O céu cintilava uma cor meio coral no instante em que, finalmente, avistei onde então era minha residência. Lá ficaria! — como era o costume. Coloquei todas as minhas malas e bolsas quando entrei. Também tirei um pouco da poeira a qual se acumulara na ausência de alguém. Não demorou muito para que eu saísse daquele ambiente novamente.


			Durante o escurecer, os ventos faziam o local esfriar. As estrelas brilhavam. Era essa a boa qualidade se comparassem aqui com a cidade, certamente. Fui à lagoa e apreciei a noite que tanto me cativava. Senti a areia sob meus pés. Respirei fundo. Seria uma longa temporada, mesmo em se tratando de pouquíssimos dias na visão de qualquer um. Quando me dei por satisfeita e cansada — afinal, leve, considerando toda a viagem percorrida —, fui em direção à minha casa, com uma longitude de nada mais que 300m. Comecei a andar com passos não apressados, olhando sempre ao redor, cautelosamente.


			Como disse anteriormente, tudo costumava ser bastante quieto, ou seja, cada pequeno ruído era fácil de ser ouvido. Havia uma espécie de bar às margens da lagoa. Talvez até fosse mais apropriado dizer que aquele estabelecimento era uma venda de sorvetes e bebidas. Lá se encontrava um grupo de amigos (moradores daqui?). Pareciam bêbados, falando euforicamente, com certa animação. Quase cheguei a ignorá-los, até escutar um deles dizer, praticamente gritando:


			— Ouviram a novidade? — falou, com uma voz embolada.


			— Não. Conte aí — o outro respondeu. Parecia mais sóbrio.


			


			O primeiro, que perguntara, ficou com uma expressão de indignado pela falta de informação do amigo, como se fosse a coisa mais óbvia a saber.


			— Chegue de palhaçada. Fale logo. Agora também fiquei curioso. — Mais um apareceu na conversa.


			— Ora, rapazes, mas, todos comentam! Todos comentam, e não se fala mais de outra coisa entre meus vizinhos! É a nova bruxa! A recém-chegada moradora daqui.


			Congelei, num arrepio. Meu coração acelerou. Um silêncio se alastrou entre o grupo. Passei a escutar com mais cautela o falatório dos embriagados.


			— Bruxa? Que bruxa, homem? Ela deve ser de outra religião, isso sim! Não pode taxar qualquer um de bruxo por não seguir a mesma religião que a sua — falou com frustração e indignação. Continha, na face, uma expectativa corrompida. — Mesmo se for esta alguma completamente diferente da qual estamos acostumados — completou.


			— Não, não. Não é isso! Deixe-me explicar e pare de atrapalhar! — suspirou. — Tem um jeito esquisito a nova vizinha, muito esquisito. Cobre todo o corpo com vestimentas pretas, sob pleno Sol. Um conhecido meu já tentou socializar com ela, o que lhe deu uma completa agonia. Só pela faixada de sua casa, já consegue mostrar algo muito estranho. É suspeito, é diferente…


			— Agora, por ser diferente, é estranho e esquisito? Creio que esteja inventando um bocado, senhor! Bebeu demais! Não sei se quer nos contar essa história para nos assustar ou para nos fazer gargalhar. Por acaso, saiu uma bruxa dos contos de terror para vir atormentar um ambiente tão esquecido pelo tempo?! Só você mesmo, meu amigo — cortou-o, rindo de nervoso em seguida.


			Aquele que pretendera relatar as novas informações se irritou com tal comportamento.


			— Se está duvidando tanto de mim, veja com seus próprios olhos, ora! Verás que não minto! Ao amanhecer, te levarei lá — disse de uma vez.


			Os dois se encaravam, uma forma de desafiar um o outro. Meus pensamentos processavam os fatos contados. Poderia tanto ser mentira, quanto verdade. Entretanto, algo dizia que aquilo era verídico. Senti-me atraída pela história. Afinal, não era possível tudo aquilo ser fruto da imaginação, ou era? O quão longe a fantasia ou uma mentira poderia chegar?


			— E onde é, então? Espero, pelo menos, que a área da casa realmente exista! — brincou.


			— Você é tão engraçado! Pois saiba que isso está mais perto do que imagina. Pertíssimo de onde mora, na Rua Araújo Peixoto! E nada mais! Quem é o otário agora, hein? — Ele ria à toa.


			Uma ansiedade me tomou: lá era a rua de minha casa! Não vi nada do que fora descrito, se é que era real o que ele tinha dito. A tal “bruxa” morava um pouco mais para trás da esquina de minha residência. Pensando assim, realmente, aquela conversa podia ser legítima. Meu estômago se embrulhou. Não conseguia nem ouvir os homens. Sentia-me enjoada. Meu corpo gritava por tais “ais”.


			Fui afastando-me ao notar uma possível briga entre eles. Encarava tudo e todos, apreensiva, como forma de proteção a mim mesma. Engolia em seco a cada suspiro. Vi de uma vez meu portão. Apressei-me até fechá-lo. Andei exatos cinco passos até abrir a porta e trancá-la. Talvez, talvez, enfim, estivesse em minha zona segura nesse instante. Fui à cozinha e peguei um copo d’água, refletindo sobre o que ouvira. Mesmo que sua fofoca de boteco tivesse sentido, não deixaria de ser um absurdo, tão absurdo ao nível de ser mentira. Quanta confusão! Quanta dor de cabeça! O detalhe mais assustador era o quanto essa história louca me cativara, além de ser insana. Quanta curiosidade. Quanta esquisitice. Nada me impediria de tirar minha conclusão, certo? É provável que seja um simples exagero por parte daquele velho. É provável que seja um acontecimento válido… Ora, eu não sei! Nada tinha nexo com coisa alguma. Estava angustiada por algo de que (ainda) não tinha conhecimento pleno para discernir se era irreal ou não.


			Resolvi não pensar mais em nenhum assunto do tipo. Ocupei meu subconsciente com quaisquer passatempos vagos, nem que fossem somente devaneios alheios. Tentava pegar no sono. Em vão, completamente em vão. Não pude fechar meus olhos. Tinha a sensação de ser observada. Barulhos mínimos me atormentavam. Era frustrante. Começava a suar frio. O coração parava na boca. Procurava, à minha volta, alguma razão para tais emoções. Tudo acabava em vão. Se cochilasse, minha mente gerava uma imagem da bruxa, com base naqueles diálogos. Eu acordaria de novo e de novo. O quão o não visto e o não nítido poderiam fazer alguém sofrer… As horas não passavam. Um desespero constante e escuro se propagava sem fim. Até que uma ideia me surgiu: ligar as luzes para me trazer mais conforto. Entretanto, o medo me congelara, me paralisara. Minha alma aparentava estar à mercê de qualquer mal que viesse. Tal cenário e tal angústia se mantiveram até o céu clarear.


			No feliz amanhecer, os raios solares nem pairavam ainda no céu decentemente, e eu já estava levantada, exausta, com certeza. Fui para fora, respirar ares frescos após aquele anoitecer agitado. Olhei para as ruas. Lembrei instantaneamente da suposta bruxa. Ela está tão perto! Agarrava-me e me puxava, como uma corda, a tentação de explorar o inexplorável, de conhecer o desconhecido. A agonia de mais cedo não sumiria se somente ignorasse o que realmente acontecia. A bruxa foi mencionada. Uma dor surgiu em mim. Seria um acaso? Se fosse, por que haveria um impacto tão grande em minha direção? Logo em minha direção? Como um chamado do destino ou efeito irrelevantemente repentino, a curiosidade continuava atingindo-me. Fingir sua inexistência não a impediria de crescer mais e mais. Estou errada por correr perigo? Essa é sua resposta para meu ato impulsivo.


			Saí de minha casa, entrando mais à minha rua, à esquerda, na busca por algo similar ao que fora descrito. As palavras soavam vívidas repetidamente ao andar. As casas seguiam com o mesmo aspecto: muros laterais com cacos de vidro por cima, portões baixos, tons de faixada variados de cores claras, telha suja e áreas empoeiradas. De fato, deve ser difícil morar num lugar como esse, caso a vida seja realmente ativa. Havia muito mais casa do que gente. Analisava cada moradia, mas, o sentimento de ter passado de meu objetivo me perseguia. Andei mais um pouco, observando cautelosamente todos os lados. Prestes a chegar no fim da Araújo Peixoto, atrás da esquina, vi o invulgar entre as residências, muito maior do que todas as outras. Lembrava uma igreja abandonada. Meu coração conseguiu acelerou ainda mais do que já estava. Seu exterior era composto por paleta cinzenta. As telhas eram pretas. Destacavam seu diferencial para qualquer um que a visse. Também havia um relógio cujos ponteiros eram de antiga metálica. Pesados. Chamavam atenção. Seus números em romano consistiam no mesmo material e textura. Marcavam exatas 4h. Não havia a típica vidraça em volta da sua circunferência. Seus componentes se cravavam na parede, simplesmente. Sua volta e largura podiam ser distinguidas com grossos fios de cobre. Fixando melhor meu olhar, fui capaz de enxergar… (O que era aquilo que se movia?)… Uma silhueta andando? Um animal? Um gato! (Há quanto tempo ele estava ali?). Um gato preto olhava diretamente para mim, sentado no espaço vago entre o ponteiro maior e menor, enquanto mexia sua cauda para um lado e para outro. Seus olhos amarelos me hipnotizaram e se cravaram em minha alma profundamente. Um frio na barriga junto a um calafrio invadiram meu interior.


			Não sei por quantos minutos durou aquele inferno — até eu cambalear para trás. Por um momento, enxergava nada além do breu. Senti uma tontura inesperada. Quando me recuperei, olhei para o mesmo lugar em que o gato estivera, mas, ele tinha desaparecido num suspiro. Sumiu, somente sumiu. Empalideci. Não era possível! Eu o encarava há instantes! Vaguei meu olhar novamente na tentativa de achá-lo pelo telhado ou pelo relógio, colunas, paredes… todos os lugares! Nem um sinal, nem da bruxa, tampouco do gato. Nada! Ele era real. Vi na minha frente. Ainda sei diferenciar imagens criadas por ficções daquelas vindas da veracidade, não sei? Minha energia se desestabilizou. Aqueles olhos amarelos ainda eram tão vivos e claros. Não conseguia mais observar a casa. Ou vomitaria, em pânico. Minhas mãos tremiam. Teria uma crise no meio desse pesadelo. Não, não, céus! Refiz os passos que me levaram até ali. Quando a distância me pareceu segura, acelerei a caminhada de retorno, respirei fundo, tentando acalmar a mim mesma, subitamente. O Sol começara a arder, e minha pressão caía.


			Voltei ao meu ponto de partida, a meu lar. Entrei logo. Minhas pernas fraquejaram. Deitei-me no sofá da sala, projetando tudo o que ocorrera. Inacreditável. Buscava alguma solução científica e lógica, em vão. Podia ser um simples mal-estar, consequente da noite passada — cuja razão fora aquela maldita história. Um pique nervoso e ansioso teria sido inevitável devido ao cúmulo do cansaço. Ou foi o simples efeito instantâneo do gato? Impossível, certo? Espero que sim. Será, realmente, que seu olhar enviara seu desespero a mim? Tal ideia veio. Uma pontada aguda viera em cadeia. Desorientei-me, imaginando inúmeras possibilidades da causa de minhas reações. Então, um cansaço me tomou por absoluto. Prestes a dormir sutilmente (ou já dormindo sutilmente), ouvi um som, um som em consequência das centenas de geringonças trabalhando, emitido quando ponteiros se mexem. Levantei-me num susto. Apenas consegui imaginar o relógio badalando. Maldição! Agora meu angustiar seria desvendar se fora fruto ou não da imaginação. Creio estar louca, amaldiçoada. Foi o gato! Foi o gato quem me enlouqueceu! Quanta “doidera”! Quanta loucura, que não podia sonhar ser parte da realidade. Uma bruxa má com seu gato aterrorizando todos! É possível acreditar? Talvez. Talvez seria mais estupidez. Não só acreditar, mas, sim, afetar-se amargamente, até o ponto de querer uma resposta desesperadamente, um motivo. Essa procura se tornava uma obsessão.


			O que poderia fazer? Jogar tudo para o alto e correr atrás desse pesadelo? Não tinha forças, por enquanto. Porém, sei que não teria hora para descansar meus nervos. Não há tempo a quem  não o tem a seu favor sem dúvidas. Deixei meus pensamentos se calarem aos poucos. Passei a prestar atenção nos arredores. Respirava profundamente. O silêncio, felizmente, voltava a se expandir. Era o único que gritava no mesmo momento em que me esforçava para pensar em nada.


			Inferno! Desconcentrei-me perfeitamente. Minha cabeça não conseguia parar por minutos. Tão insuportável. Precisava voltar à casa. A curiosidade virara uma necessidade, ou não acharia paz! Entretanto, seria melhor esperar, esperar antes do Sol se pôr. Precisava de luz — ou enxergaria nada daquele ambiente.


			Nessa hora, rezei que aquele ímpeto louco trouxesse de volta minha sanidade — uma vez que mataria a curiosidade. Por que o processo de alcançar a paz parece tão árduo ao indivíduo contemporâneo? Virou tão raro o bem-estar! De tão incomum, virara motivo surpreendente de inveja. É tanta louquice estar bem? É tanta louquice se sentir bem consigo mesmo nestes tempos esquisitos? No caso, estou deveras mal. O alvoroço daqui me deixa mal. Contudo, seria mais louquice ainda se me permitisse continuar mal — quando a resolução poderia muito bem ser praticá-la com minhas pernas e seguir aos fundos da esquina. Descobriria sua natureza de uma vez por todas. O risco era alto, logicamente. Era a fórmula para o fracasso. De toda forma, não havia mais jeito senão tentar, independentemente se terminasse com cicatrizes ou arrependida. Somente saberia acaso arriscasse essa única chance.


			As horas passaram. Completavam-se mais de 24 horas que estive aqui. O céu entregava dígitos laranjas. Era agora. Percorri o mesmo caminho que do dia anterior. O medo se transformava em agonia. Tentava acalmar-me, como se minha energia agitada pudesse atrair a bruxa, enquanto caminhava ao destino. O que iria fazer ao chegar? Essa era uma boa pergunta. Notando minha própria lacuna, resolvi não me importar tanto ao nível de ficar perfeitamente desestabilizada. Não o podia, não nesse ápice. Exatos sete míseros metros faltando, já avistando os muros da casa, ouvia ruídos (receei serem da vassoura). Aproximei-me, da maneira mais calma e suave, como nunca, passando a controlar minha respiração e a nada ser ouvido vindo de mim. Apoiei minhas costas na parede de fora. Virei minha cabeça a 80º e vi um trecho do seu jardim — não o suficiente para vê-lo todo. Praguejei. Pus-me à beira da parede, vagarosamente, até achar a causa dos barulhos. Diferenciava os ângulos de meus olhares. Porém, no instante em que os direcionei à minha direita, avistei um vulto. Recolhi-me na hora. Minhas pernas fraquejaram. Não podia voltar. Agachei-me. Comecei a me movimentar longe de sua visão (eu esperava). No outro canto, oposto ao em que estava antes, à esquerda, levantei-me com todo o cuidado. Enxerguei-a.


			Era velha, bem velha. Vestia uma capa preta, exatamente como o homem dissera. Cobria-se de seus pés à cabeça com um capuz já costurado no resto daquela vestimenta. A frente da roupa estava fechada. Não se podia saber se a capa era a única peça que usava. Andava tortamente, costas curvadas, mas, não imaginei que fosse do tipo corcunda. Sua pele parecia ter a textura de madeira, madeira seca, aparência de um tronco, na verdade, cuja cor não era tão escura como o pigmento da maioria das árvores. Um tanto mais claro. Talvez acinzentado? Horripilante! Havia linhas por toda a extensão, parecidas com alburnos, sendo mais um terrível detalhe para a memória. Sua cabeça tinha a mesma pele de tronco, um nariz com mais forma de graveto do que de nariz e, seus olhos… seus olhos pareciam mais um desenho espiral, traços espirais desenhados em sua face oval. Os lábios eram finos traços despercebidos. Seus cabelos eram brancos, secos e desidratados, cheios de pontas duplas. Lembrava-me palha, simplesmente palha. Então, era ela. Era ela! A própria! A bruxa ao lado de minha casa, dona desse meu deplorável estado, varria seu jardim.


			Segurei-me melhor em sua cerca. Posicionei-me firmemente. Para minha segurança, ainda estava agachada. Fiquei encarando-a, capitando até suas despercebidas características. Algo me atraiu fortemente: os restos da luz do Sol que batiam lá refletiam um objeto dourado. Foquei minha vista. Uma coisa redonda, pendurada num cordão, balançava-se na região do diafragma da bruxa. Balançava conforme seus movimentos. Notei símbolos, diversos símbolos pintados a tinta preta. A circunferência completava três voltas repletas deles. Não conseguia decifrar nenhum. Havia um pequeno buraco no centro de tudo, como o ponto de origem do círculo, cativante e impressionante. Devia ser valioso. Não era dourado, e sim, banhado a ouro. Nunca vira algo do tipo. Acredito que, no mínimo, podia ser sua herança ou um amuleto da sorte.


			Distanciei minha visão daquele sujeito para analisar com maior precisão a casa. Existia uma porta no fundo lateral da residência, ao lado de uma minúscula janela. Seu centro era marcado por colunas e, entre elas, encontrava-se a porta principal, bem maior que a do fundo. Na área superior, havia mais duas vidraças, uma na esquerda e, a outra, na direita. No entanto, quando fui verificar se era seguro prosseguir caminho, olhei atrás de minhas costas. O sentimento de arrependimento irreversível me abateu. A bruxa me encarava. Encarava-me com seus olhos espirais. O espanto inesperado se manifestou de imediato. Por quanto tempo ela me olhava? Que equívoco! Que descuido! O pânico não me deixara raciocinar, tampouco respirar. A agonia me congelou. Não tinha como, nem por onde fugir. Não aguentaria nem um segundo sequer sob aquele olhar. Desmaiaria a qualquer instante. Todavia, para minha imensa surpresa, após um agoniante momento encarando-nos, a bruxa se virou de costas e seguiu para dentro da moradia, deixando-me lá, sem estruturas.


			Quando saí do meu plano das ideias, olhei novamente à minha frente. Tudo aquilo tinha sido uma ilusão. Não havia mais traços de meu terror. Em vez de voltar direto à minha casa, fui em direção à lagoa. A brisa marítima ia e vinha. Cheguei perto das águas calmas e as senti sob meus pés. O horizonte me consolou perante o caos no qual me colocara. Teria paz nunca mais — relembrando a bruxa que avistara. Agora ela sabia de minha existência — sim! Tão certo quanto a areia sob mim. Talvez, se não fosse sua imagem amplamente fantasmagórica, poderia criar coragem de enfrentá-la. No entanto, o bicho tão feio me assustava. Absurda realidade!


			Silenciei-me pelo meu bem. Vê como minha consciência é insana? Primeiramente, se não fosse minha curiosidade, não teria me atraído tanto a história macabra. Se não fosse o incômodo que sentira ao escutar os bêbados, não teria surgido a ideia de ir até a casa vizinha. E, se eu jamais tivesse ido lá, nem uma agonia teria brotado, nem teria prevalecido. Nesse cenário fantástico, sem necessidades de procurar por respostas ou solucionar enigmas, quem sabe contemplaria em harmonia? Veja como tudo tem uma razão concreta: pode-se ver que, de certa forma, eu levo a culpa inteira. Haveria realmente chances de culpar a bruxa ou o grupo dos colegas — se fui eu quem inventou a iniciativa de me aventurar pelas áreas de risco? Seria justo? Seria justo colocar meus problemas contra os outros? Não aguento os pesos dessas verdades. Creio que seja um erro, quase involuntário.


			A noite prevaleceu. Seria meu segundo anoitecer aqui. A mesma exaustão conseguiu se duplicar, a me consumir em pânico constante. Agravava-se meu fardo. Crescia minha fúria pelo mesmo motivo da bruxa. Reaparecia a urgência de retornar à residência e matar minha sede de vingança. Não era de meu feitio o espírito vingativo, da mesma forma que não era de meu feitio o autocontrole. Da lagoa próxima, ouvia suas ondas se rebaterem entre si. Alguns postes se ascenderam, impedindo o escuro vasto de dominar meu quarto. O céu estrelado e a Lua minguante, nele pairada, contribuíam para a iluminação serena.


			Para minha tristeza, deixei de focar o acima sem uma correta explicação. Infelizmente, meu objetivo e foco eram outros. Queria parar com aquela perseguição e poder, de vez, admirar o que me faz bem, como a noite estrelada. Entretanto, não podia. Por quê? Estou fazendo a mesma pergunta há tempos, apesar de colocá-la em pauta de novo e de novo. Não seria como se fosse brotar uma resposta somente pelo fato de fazer o mesmo questionamento sempre. Eu tinha noção, noção da totalidade de meus atos. Só não havia como os evitar. Deixava-me pior ainda ter a consciência de quem você é, a visão de seu eu real — não uma mentira da perfeição — e não conseguir fazer absolutamente nada em relação a isso. Raios! Agora, o ódio cegar-me-ia, e o ciclo se reiniciaria pela terceira vez. Oh, o que o pararia? O que o pararia, se sou eu quem corre atrás, quem persiste? O mal se corta pela raiz… certo?


			Meu corpo se arrepiou com aquele maligno pensamento, drástico, horripilante. Resolvi calar minha mente e somente voltar à minha casa, no total silêncio aconchegante. Às vezes, um detalhe ou outro brotavam, não tão aterrorizantes, não tão significantes a ponto de temer meu eu. Porém, somente continuei o velho caminho arenoso, sentindo o claro cansaço, físico e mental, nitidamente. Só de imaginar que voltaria a cravar meu próprio fardo. As forças para andar nada mais que os 30 passos que me faltavam… Céus! Assimilava ser uma luta, que exigia todo meu esforço, sendo já perfeitamente perdida. Ao atravessar o portão, entrei logo em minha residência. O tempo esfriava. As imagens vistas hoje se rebobinavam. Aquele objeto de ouro… brilhantemente marcante, junto ao seu aspecto medonho, pele como madeira! Se contasse, ninguém acreditaria. Cabelo como palha, olhos espirais… tanta loucura. Não sabia mais o que era real, honestamente. Como sabe, nunca pude perceber a diferença entre o real e o não real. É claro que pode ser uma ilusão minha, doentia. Entretanto, eu estava tão lúcida ao mesmo tempo…


			Foram meus últimos questionamentos. Fui a um estado sem atormento. O bem-estar em imaginações era até onde podia me levar. A mentira, às vezes, conseguia ser a salvação final, admito. Essa mentira foi o que me salvou temporariamente. Tive a capacidade de descansar, na noite fria que vinha a chegar, de duração curta, mas, suficiente. Gotas de chuva caíam brutalmente, mais a uns trovões, e meu sono foi acabado. Não era de se esperar, certamente. Eram comuns chuvas assim começarem de um dia para o outro. Estava familiarizada com aquela situação, mas, não era a mais favorável, não com todo o caos que está fazendo neste esquecido e antigo bairro próximo a diversas praias. Não me julgue. É a última coisa de que preciso agora, críticas contrariando meus atos e minhas atitudes. Elas somente afetam a mim, e a ninguém mais. Por que pessoas só “se importam” quando querem criticar de maneira ruim? Se algo terrível acontecer, quem sofrerá será eu, não você. Então, por que julgar tanto?


			Mais um som soou do céu, tirando-me de meu transe. Atentei-me ao lado de fora. A chuva cessava e se enfraquecia, num chuvisco. Torcia para que continuasse dessa maneira ou para que parasse de vez. No entanto, questões climáticas eram coadjuvantes naquelas horas. As estradas de terra se encontravam em lama, dificultando meu acesso. Forçava-me para apressar a caminhada, porém, as adversidades do solo atrapalhavam o esquema. Uma sensação de déjà-vu repercutiu em mim. Experienciara isso certa vez, não lembro quando exatamente. Soa familiar, de certa forma. É por isso que me sinto tão atraída por esta história?


			Fiz-me ficar lúcida ao me aproximar da cerca de casa. Diferentemente do ocorrido de ontem, dessa vez estava silencioso o ambiente. Nem um sinal de ninguém. Sinal de nada, nem da bruxa, nem do gato. A falta de ruídos era tão ensurdecedora, que facilmente alguém acharia que a área era abandonada. Seu portão era baixo, como o meu — qualquer um conseguia atravessá-lo, sem dificuldade. Estranhamente, uma ideia insana me ocorreu. Eu estava cega pelo objetivo de entrar na maldita residência. Parecia ser o ato mais lógico. Ainda não distinguia 100% se havia gente lá ou não. Minha intuição apontava presenças — apesar da quietude horrenda. Olhei meus arredores para me assegurar. Nem um sinal ameaçador evidente. Aproveitei e apoiei minhas mãos no topo do pequeno muro. Depois, pus meu pé direito na faixa, peguei impulso e pude jogar meu tronco onde minhas mãos ora estavam. Puxei minha perna esquerda em conjunto. Então, estabeleci-me firme o bastante para pular ao outro lado. Entrei. Eu estava em sua medonha casa. O perigo que, antes, rodeava-me, agora seria eu quem rodearia. Era como entrar em outro mundo sombrio, desconhecido, duvidável, angustiante, temível e doloroso, nada menos que uma realidade nunca vista antes.


			Caminhava à forca — era esse meu pressentimento. Senti minha visão embaçar. Enxergava para, logo, ter a visão deturpada novamente — e isso era questão de segundos. Fazia meu máximo para me recompor e seguir contra aquela maré imposta pela bruxa. Examinei o melancólico ambiente. O chão do jardim era concreto puro. Os degraus, que me direcionavam à porta principal, também pareciam ser daquele material, de cor mais escura que o normal. Segui à esquerda, para o fundo, onde havia uma porta aberta (Deus! Estava aberta!). Que armadilha fácil! Deveria, sim, ter pensado duas, três, quatro vezes! Desejaria ter pensado quatro vezes antes de pisar dentro da casa. Apenas desejaria — falo do modo mais distante do que fora factual, porque tal fato foi distinto: meu corpo já estava em seu ambiente! Abracei-me numa espécie de escudo e encolhi minha postura — desejando esconder a própria presença e energia. Surpreendentemente, sua casa parecia muito menor do que por fora. O primeiro andar era muito menor do que imaginara. Entretanto, cabiam corretamente dois cômodos: a sala, composta por uma velha poltrona e estante; e uma cozinha, composta por mesa, forno e pia.


			Ainda no primeiro andar, em seu centro, começava uma escadaria que dava passagem ao resto do seu “lar”. Segui-a e parei no segundo andar. Adentrei o local, mais iluminado que o primeiro, já que havia uma janela com cortina. Abafava-se a luz. No entanto, era o suficiente para enxergar. Tudo estava empoeirado, sujo, abandonado, como se tivesse anos e anos que ninguém pisasse ali. Diversas rachaduras nas paredes. À direita, outra poltrona com aspecto estragado, estofado mofado e tecido rasgado. Bem ao seu lado, havia um velho toca-discos bronzeado em cima de uma mesinha. Não sei de onde ele veio. Já na frente do toca-discos, por sua vez, um modelo antigo (muito antigo) de televisão se encontrava no chão. Estimei pertencer aos anos 1970. Velhíssima relíquia. Duvido que funcionaria! Saí daquela zona — pois, de resto, apenas materiais de construção, empilhados e bagunçados, consistiam o derredor. A escadaria não parava por ali. Havia um terceiro andar ainda — abrangendo um corredor extenso. Segui-o.


			A luz abafada, a qual se refletia por quase todo o piso, não atingia justamente por onde eu ia. O breu me rodeou por, no mínimo, 17 passos pelo corredor. Identifiquei um pequeno ponto iluminado à minha frente. Foi como alguém puxando-me ao Mundo Novo. Sua origem vinha da fechadura. Não tardei a puxar sua maçaneta. O cômodo por trás da porta era nada mais que um quarto (oh, mas, não qualquer quarto, e sim, o próprio da dona de casa!). Pertencia à bruxa. Existia uma larga cama de casal, sem lençol, somente com dois travesseiros. A seu lado, uma mesa de cabeceira, vazia. A superfície tinha nada senão um caderno sobre a superfície — ou diário. Uma amargura alastrou meu corpo. A tontura abalou meu entorno. A ansiedade me matava. Superava a curiosidade mortífera e a insistência maldita. Arrepender-me-ia, é certo, mas, o arrependimento não seria suficiente para impedir minhas imprudências agora. Somente lamentaria meu futuro — eis a triste verdade, como todas as outras. Relutei contra minha fraqueza e continuei a desbravar. Queria informações. Queria saber e entender tudo aquilo. Era inadequável e um perigo às condições humanas, caso a ciência não explicasse aquele fenômeno. Os papéis do caderno tinham aparência de velho, desgastado, com manchas em suas bordas. A letra, feita a mão, cursiva e embolada, exigia um tanto de esforço para torná-la legível. Em certos cantos das páginas, havia desenhos indicados por legendas e setas.


			Passaria muito tempo se tentasse desvendar cada pedaço do caderno, mesmo existindo a hipótese de ele conter a fonte das respostas para minhas perguntas. A tradução, desconhecia. Minha situação já estava precária o suficiente. Simplesmente, passava página por página, prestando mais atenção nos desenhos, até reconhecer algum. A pressa ardia meu peito intensamente. Minhas mãos suavam. As letras emboladas passaram a me embolar. Quão longe fui até o absurdo! O quanto me feri por aspectos, aparentemente, irreais! Minha sanidade se misturou em “ais”. Mas, em meio ao distúrbio sufocante, pude reconhecer uma figura familiar no livro: uma circunferência, com símbolos à sua volta… a Bruxa o usava quando a vi. Chamado “Amuleto das Almas”, como o próprio título dizia, sublinhado em duas linhas. Ao me afundar na tentativa de compreender sua escrita, senti uma mão sobre meu ombro direito. Seria meu fim. Virei-me involuntariamente. A bruxa me encarava com aquela expressão indecifrável e medonha. As mesmas características que havia descrito, todas foram precisas o bastante, a ponto de serem perfeitamente nítidas na posição letal na qual me situava.


			Seus olhos pretos e espirais se aprofundaram até minha alma. O resto de meu corpo queimava em dolorosas brasas. Respirava meu fardo junto a meus pecados. O ar me intoxicava. Meu interior gritava em dor e por misericórdia, enquanto minha mente gargalhava sem pudor, dizendo-me: “Que aventureira estúpida!”. Meu coração pararia em agonia. Meu redor se tornava um borrão sombrio. Razão do meu doer era ela… a bruxa da casa ao lado! Oh, não, não! Era tarde, tão tarde, que era meu fim! Tudo está decaindo. Sinto-me tonta. Está escurecendo? Está escurecendo!


		




		

			Número 101


			É com grande pesar, com imensa tristeza agravada — que, aos poucos, expande-se cada vez mais, de forma incontrolável — que declaro (assumo!) ser essa minha maior tragédia testemunhada. Nítida aos outros, visível, bem real. Mesmo sendo nossa maior certeza, nosso óbvio, jamais pensei na intensidade de sua dor. Jamais! É tão estranha a sensação de perder algo para o todo sempre. É angustiante o fato de ser tão mais forte e inevitável ao nosso controle. Inegavelmente, atormentador, mas, é impossível lutar contra sua realidade. Admito ser um tanto chocante o sentimento de perceber que, num simples piscar de olhos, o que sempre fazia parte do “hoje” se tornou de repente um antigo passado. O tempo tocou, então, desabou. Moer, moer, de modo cauteloso e sorrateiro, daí, sumir! O comum e normal de antes se tornou uma preciosa e valiosa lembrança. Você nota o quão pouco se importou enquanto aquilo ainda não era uma perda, e reflete sobre o que poderia ter feito para acrescentar à história ou para impedir seu fim. Porém, na imersão em pensamentos do tipo, focamos um turbilhão de irrealidades e esquecemos a mera verdade: não se pode fazer mais nada quando o que lhe resta é uma memória, uma memória que agora vaga como vastas desconhecidas incertezas!


			Para uma personalidade complicada junto a uma mente insana, observar uma situação escandalosa sendo taxada como um “ciclo” por todos era abundantemente perturbador. No entanto, não havia, de jeito claro e perfeitamente científico, um processo justificativo para negá-lo. Não havia outra maneira a não ser aceitar silenciosamente o duvidoso, o doloroso. Seria uma relevante metáfora de engolir facas pela garganta (só de pensar, é certo ser fatal). Todavia, você plenamente pode evitar o resultado desastroso — não engolindo a maldita faca. Entretanto, amargamente, tal não vinha a ser meu caso. Não, não! Como disse, eu não poderia lutar contra o inelutável. Afinal, aquilo era somente o que todos aprenderam desde sempre na prática pungente: o ciclo da vida, e nada mais. A base de tudo: nascer, crescer e morrer.


			Há quem negue e há quem concorde. Ainda assim, no fundo, acabamos tendo o mesmo medo de finalizar nosso ciclo. Contrarie-me à vontade, mas, experimente uma sensação de quase-morte e analise suas emoções. Experimente receber um diagnóstico que mostre o avanço de uma doença incurável, chegando em estado terminal. Não há como não se desesperar! Abandonar o que se conhece, abandonar nossa certeza, afligem a natureza humana. O que vem depois é sempre um triste mistério: voltaremos em outra vida? Nós nos tornaremos aquilo que merecemos? Iremos a algum lugar a depender de como fomos em vida (bons ou maus), ou, simplesmente, apodreceremos na escuridão do esquecimento? Ninguém sabe. Humanos são tolos demais para descobrirem o que não se deve descobrir. Os que se vão, vão. Aos que ficam, somente resta a dor da partida de quem tanto amou e idolatrou. Em minha visão, o sentimento do “nunca mais” é o mais impactante de todos: nunca mais… nunca mais… nunca mais… Ou podemos, realmente, garantir que encontraremos nossos entes novamente?
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